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EDUCAÇÃO INCLUSIVA E FORMAÇÃO DE PROFESSORES JUNTO À CRIANÇA 
COM AUTISMO: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA 

 

 
INCLUSIVE EDUCATION AND TEACHER TRAINING FOR CHILDREN WITH 

AUTISM: A SYSTEMATIC LITERATURE REVIEW 

 
Thayná Souto Batista* 

 
RESUMO 

 
 
O Transtorno do Espectro Autista caracterizado como o transtorno do 
neurodesenvolvimento com singularidade na comunicação, interação social e 
comportamento, enquanto espectro, agrupa uma diversidade de pessoas. O 
presente estudo busca responder à seguinte questão norteadora: O que as 
dissertações e teses nacionais abordam sobre formação de professores no contexto 
da inclusão de alunos com TEA na educação básica nos últimos 6 anos? Apresenta-
se aqui uma Revisão Sistemática da Literatura realizada na base de Catálogo de 
Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES) e a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações- 
(BDTD/IBICT), no intervalo de 6 anos (2019-2024). Nessa busca obteve-se um 
número significativo de 154 teses e dissertações, ao total, os quais foram refinados 
com base nos critérios de exclusão e inclusão. Buscamos analisar e estudar com 
base no diálogo dos pressupostos teóricos de: Nicolau e Assis (2023), Cunha 
(2022), Mendes (2017), Mantoan (2003), Vygotsky (1999) entre outros. De modo 
geral, a Revisão Sistemática da Literatura permitiu compreender que a formação de 
professores para inclusão requer uma abordagem que valorize as diferenças 
individuais dos estudantes e combata a tendência à uniformização, reconhecendo 
que cada aluno tem seu próprio ritmo e estilo de aprendizado e suas 
particularidades. Paralelamente, essa preparação deve se basear na ideia de que, 
no âmbito da educação inclusiva, tanto alunos quanto professores estão em 
constante processo de aprendizagem, compartilhando saberes, adquirindo 
conhecimentos de maneiras variadas e evitando ser moldado por padrões 
preestabelecidos pela escola, professores e sociedade. 
 

Palavras-Chave: Formação de professores; autismo; inclusão; revisão sistemática 
da literatura. 
 

ABSTRACT 

 
Autism Spectrum Disorder, characterized as a neurodevelopmental disorder with 
unique features in communication, social interaction, and behavior, encompasses a 
wide range of individuals. This study aims to answer the following guiding question: 
What do dissertations and theses address regarding teacher training in the context of 
the inclusion of students with Autism Spectrum Disorder in basic education over the 
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past six years? A Systematic Literature Review was conducted using the CAPES 
Theses and Dissertations Catalog and the Brazilian Digital Library of Theses and 
Dissertations of the Brazilian Institute of Information in Science and Technology, 
covering a six-year period (2019-2024). A significant number of dissertations and 
theses were identified, which were then refined based on inclusion and exclusion 
criteria. The study draws on the theoretical frameworks of Nicolau and Assis (2023), 
Cunha (2022), Mendes (2017), Mantoan (2003), Vygotsky (1999), among others. In 
general, the systematic literature review revealed that teacher training for inclusion 
requires an approach that values the individual differences of students and 
challenges the tendency toward standardization, recognizing that each student has 
their own learning style, pace, and particularities. At the same time, this preparation 
must be based on the idea that, within the context of inclusive education, both 
students and teachers are in a constant process of learning, sharing knowledge, 
acquiring insights in various ways, and avoiding being shaped by pre-established 
standards imposed by schools, teachers, and society. 
 
Keywords: Teacher training; autism; inclusion; systematic literature review. 
 
 
 

1 INTRODUÇÃO 

 
A educação contemporânea vivencia uma mudança de paradigmas que 

abrange todos os estudantes, reconhecendo a diversidade como um princípio 
essencial para a construção de ambientes mais inclusivos. Mantoan (2003), defende 
que a inclusão vai além da ideia de integração, além da inserção de alunos com 
deficiência no ambiente escolar, trata-se de um direito que exige transformações 
profundas tanto nas políticas públicas, nas estruturas institucionais quanto nas 
práticas pedagógicas, o processo de mudanças de paradigmas, cercado de 
incertezas e inseguranças, mas que nos traz liberdade de ousar novas alternativas, 
novos conhecimentos, antes jamais buscados.  

Na educação, a inclusão não se limita à adaptação de currículos ou à 
presença física de alunos com deficiência, mas requer uma reconfiguração da 
escola como um espaço realmente inclusivo, que acolha e valorize a diversidade e 
diferenças de todos os estudantes, evidenciando, assim, a necessidade de um 
processo de reestruturação educacional e de políticas públicas (Mendes, 2017). 

A educação inclusiva, nesse sentido, é um processo contínuo que exige uma 
revisão constante das políticas, das práticas pedagógicas e da própria organização 
escolar, com o objetivo de garantir o direito à educação de qualidade para todos e 
todas. Para que essas mudanças ocorram, a formação de professores é um ponto 
central, sendo seu processo formativo orientado para o acolhimento das 
diversidades e diferenças e para o desenvolvimento humano que possibilitem a 
inclusão, desenvolvendo estratégias de ensino que atendam a diferentes 
necessidades e estilos de aprendizagem. 

A formação do professor na perspectiva inclusiva deve ser parte essencial do 
processo educativo, pois é por meio dela que os educadores podem desenvolver 
competências para atender à diversidade dos estudantes, promovendo práticas 
pedagógicas que respeitem as singularidades e potencializem a aprendizagem de 
todos. (Mantoan, 2003). Nesse contexto, a inclusão de estudantes com Transtorno 
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do Espectro Autista (TEA) na educação é garantido pela Lei nº 12.764/2012, que os 
reconhece como pessoas com deficiência para todos os efeitos legais, assegurando-
lhes o acesso à educação em condições de igualdade. Essa garantia, reforçada pela 
Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº 13.146/2015), destaca a necessidade de uma 
formação docente específica que subsidie os professores no atendimento às 
demandas do PEEE. Assim, a formação contínua é um dos principais instrumentos 
para efetivar uma educação inclusiva que atenda às necessidades especificas 
desses estudantes, promovendo seu pleno desenvolvimento e participação no 
ambiente escolar.  

Este artigo visa analisar as discussões sobre a formação de professores no 
contexto da inclusão de alunos com TEA, utilizando uma Revisão Sistemática da 
Literatura (RSL) para analisar as teses e dissertações produzidas sobre o tema nos 
últimos seis anos. A revisão sistemática da literatura é uma metodologia rigorosa 
que permite a síntese de estudos existentes, proporcionando uma visão abrangente 
e fundamentada sobre os estudos desenvolvidos nessa perspectiva visando a 
identificação de lacunas e possibilidades.  

A escolha por esta abordagem metodológica se justifica pela necessidade de 
um levantamento crítico e detalhado das práticas formativas relatadas na literatura. 
As bases de dados utilizadas para a coleta de informações incluem o Catálogo de 
Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES) e a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 
(BDTD/IBICT), abrangendo o período de 2019 a 2024.  

Este estudo pretende responder à seguinte questão norteadora: O que as dis-
sertações e teses abordam sobre formação de professores no contexto da inclusão 
de alunos com TEA na educação básica nos últimos 6 anos? Através dessa análise, 
busca-se oferecer contribuições significativas para o campo da educação inclusiva, 
destacando os desafios e oportunidades para a formação docente que promovam 
uma educação equitativa e de qualidade para todos os alunos. Diante dos resultados 
encontrados destacamos que a inclusão necessita de uma abordagem que reconhe-
ça as diferenças individuais de cada aluno visando a elaboração e planejamento de 
estratégias diversificadas, mas que ainda falta muito caminho a ser percorrido diante 
da formação inicial e continuada. 

Para aprofundar o presente estudo, inicialmente, aborda-se acerca da educa-
ção inclusiva, desenvolvimento humano e formação de professores a partir de uma 
abordagem sócio-histórica, no item aproximações conceituais. Em seguinte, mostra-
se a metodologia utilizada bem como seu aporte teórico e posteriormente trazemos 
os dados obtidos buscando responder nossa questão norteadora, por fim mostramos 
os resultados desta pesquisa e apresentamos a conclusão do estudo realizado. 

 

2 APROXIMAÇÕES CONCEITUAIS  

A educação inclusiva reforça e valoriza a diversidade como elemento central 
do processo de ensino e aprendizagem, significa uma escola em que é possível o 
acesso e a permanência de todos os estudantes.  Seu objetivo principal é garantir 
que os estudantes, independentemente de suas características individuais, sejam 
incluídos no ambiente escolar com igualdade de oportunidades, ou seja, vai além da 
inserção do educando no contexto de sala de aula (Mantoan, 2003). Trata-se de 
uma concepção ampla, que abrange aspectos sociais, culturais e estruturais, posici-
onando-se contra qualquer forma de exclusão ou segregação educacional.  
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A inclusão escolar, por sua vez, é um desdobramento prático da educação in-
clusiva, focado no ambiente escolar e no atendimento direto às necessidades dos 
alunos, buscando tornar as escolas espaços democráticos e acessíveis, promoven-
do a convivência e o aprendizado conjunto de alunos, independentemente de suas 
características individuais. A inclusão escolar conforme Glat; Pletsch; Fontes (2007, 
p. 345) deve ser ancorada em três aspectos: 

a) a presença do aluno na escola, substituindo o isolamento do ambiente 
privado familiar pela sua inserção num espaço público de socialização e 
aprendizagem; b) a sua participação efetiva em todas as atividades escola-
res, a qual não depende apenas de ‘estímulos’ de colegas e professores, 
mas do oferecimento de condições de acessibilidade e adaptações curricu-
lares que se façam necessárias; e c) a construção de conhecimentos, fun-
ção primordial da escola, e meta a ser perseguida durante o processo de in-
clusão. 

Dessa maneira, a inclusão não é apenas um direito garantido, mas um com-
promisso com a formação integral e com a equidade no ambiente educacional, re-
forçando assim a importância de práticas pedagógicas e políticas públicas que as-
segurem um ensino de qualidade para todos, considerando as diferenças e a diver-
sidade no contexto de sala de aula. 

Falar sobre inclusão escolar é falar sobre luta e garantias de direitos, a inclu-
são escolar em seu sentido amplo busca não apenas garantir o acesso à escola, 
mas oportunizar, mediar e garantir a permanência e o desenvolvimento integral do 
educando. Essa, quando aplicada de forma eficaz, possibilita a diversidade presente 
em sala de aula, criando espaço para que os estudantes com e sem deficiências 
possam aprender juntos e desenvolver suas habilidades de maneira colaborativa e 
em interação social.  

A escola precisa ser inclusiva em seu mais íntimo significado, assim como 
nos traz Faria (2021, p. 159): 

[...]pois só cogitamos a educação inclusiva enquanto houver sociedade e 
educação excludentes. Ainda que a educação inclusiva seja a negação da 
educação excludente, ela pressupõe a sua existência, do contrário não seria 
necessário afirmar nenhuma delas e, no limite, poderíamos pensar em uma 
educação que não precisasse ser adjetivada. 
 

Nesse sentido, vivemos e defendemos uma sociedade/escola inclusiva 
porque vivemos em uma sociedade marcada pela exclusão dos sujeitos, a educação 
inclusiva pressupõe a existência de uma educação excludente e a inclusão só se 
torna relevante dentro do contexto social que perpetua as desigualdades, sendo 
assim, enquanto a exclusão for uma realidade social e educacional, a inclusão será 
necessária como correspondência a essa. 

Sabemos que a inclusão escolar tem sido o foco de milhares de estudos e da 
prática de muitos professores, porém, ao observar a realidade brasileira nos 
deparamos muitas vezes com a exclusão, o qual muito se discute, mas pouco se 
coloca em prática. A falta de conhecimento por parte dos profissionais da educação 
é uma das principais barreiras quando falamos em inclusão, pois sem o 
conhecimento não há como incluir.  

A formação continuada é tida como um elemento-chave no processo da 
educação inclusiva dando subsídios para o enfrentamento dos desafios das 
diversidades, afinal, é preciso conhecer para incluir, no sentido de dar ao aluno o 
que é dele por direito, de garantir sua participação e seu aprendizado.  

A Educação Inclusiva tende a ressignificar todos os processos 
tradicionalmente instaurados e, principalmente, nos faz olhar a fundo quem 
é esse/a indivíduo/a se desenvolvendo em sua plenitude. A escola, de 
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acordo com essa perspectiva, deve atuar como um espaço acolhedor e uma 
comunidade de conhecimento, eliminando possíveis obstáculos e apoiando 
a todos/a e cada um/uma (Ribeiro; Costa-Renders, 2024, p. 103). 

Por essa razão que a formação docente é tão necessária, pois busca auxiliar 
o professor em sua prática em sala de aula e fornece subsídios para que essa seja 
diferenciada do modelo tradicional de ensino, em que não há diversificação de 
métodos, modelos e práticas. Essa formação é necessária, visto que está 
diretamente relacionada à melhoria da qualidade do ensino e ao desenvolvimento 
profissional dos educadores no contexto brasileiro. 

 
A formação de professores não pode ser pensada a partir das ciên-
cias e seus diversos campos disciplinares, como adendo destas 
áreas, mas a partir da função social própria à escolarização – ensinar 
às novas gerações o conhecimento acumulado e consolidar valores e 
práticas coerentes com nossa vida civil (GATTI, 2010, p. 1.375). 

 
A formação continuada é reconhecida como um elemento essencial para o 

aprimoramento da prática pedagógica e para a promoção de uma educação de qua-
lidade no Brasil, como afirma Gatti (2010). Professores bem preparados têm um im-
pacto significativo no desempenho dos alunos. O Brasil possui políticas e regula-
mentações específicas relacionadas à formação continuada de professores. A Lei nº 
9.394/96 que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Brasil, 1996), 
que estabelece a formação continuada como um direito e um dever dos profissionais 
da educação, destacando sua importância para melhoria da qualidade de ensino e 
em seu artigo 67 prevê incentivos à formação continuada. A Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) (BRASIL, 2018), que reforça a necessidade da formação continu-
ada para atualização frente às demandas da BNCC, as Diretrizes Curriculares Naci-
onais (DCN) de 2024 (BRASIL, 2024a), que dispõe sobre a formação inicial, o Plano 
Nacional de Educação (PNE) (BRASIL, 2024b) e a Lei nº 14.817/2024 (BRASIL, 
2014c) que estabelece as diretrizes para valorização dos profissionais da educação 
básica, fortalecendo e interligando a formação contínua em consonância com a valo-
rização salarial, buscando incentivar os docentes, são documentos que destacam a 
importância do desenvolvimento profissional docente bem como que nos apresenta 
importantes pontos para formação e valorização docente.  

Para formar continuamente conforme afirma Gatti (2010) é necessário que se-
ja uma formação sistematizada, contínua, planejada, com objetivos claros, buscando 
promover uma formação contextualizada e significativa para prática docente. A partir 
de uma formação docente direcionada para essas necessidades, como apontado 
pelo levantamento das dissertações e teses, é possível superar barreiras estruturais 
e atitudinais, promovendo um ambiente verdadeiramente inclusivo. Dessa forma, a 
formação continuada dos professores é essencial para a criação de estratégias pe-
dagógicas que acolham as singularidades de cada estudante, sendo necessário que 
as instituições de ensino bem como o poder público se comprometam com as políti-
cas públicas que sustentem as práticas pedagógicas inclusivas, e que os professo-
res sejam formados e tenham ferramentas pedagógicas adequadas que propiciem 
um trabalho dinâmico e inclusivo.  

A educação inclusiva requer uma reformulação curricular, metodologias inclu-
sivas e adequadas às necessidades específicas dos alunos, visando assim a auto-
nomia e desenvolvimento dos estudantes. Nesse sentido, o professor precisa co-
nhecer o estudante, seus processos de aprendizagem e como essa se dá no indiví-
duo. 
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Com isso, estudar o desenvolvimento humano no ambiente escolar se faz ne-
cessário uma vez que é importante pensarmos todas as dimensões (Vygotsky, 
1999). O estudante precisa ser incluído como sujeito que sabe, que tem potencial de 
aprender que é capaz, mas para isso os professores precisam ser formados dentro 
dessa perspectiva, da visão de potencialidades e não de limitações além dessa 
perspectiva, precisa ter subsídios teóricos e práticos para que essa inclusão de fato 
seja realidade (Franco, 2017; Cunha, 2022).  

O desenvolvimento humano está atrelado ao contínuo da vida, uma vez que 
todos os seres humanos se desenvolvem e esse desenvolvimento está ligado não 
só ao fator biológico e genético, mas ao social, uma vez que o caminhar contínuo é 
atravessado pelo convívio e assim pela interação social (Rabello e Passos, 2018).  

Vigotski ao estudar sobre o desenvolvimento humano nos traz a concepção 
do social, de que o indivíduo se desenvolve ao passo que interage com os outros, 
nessa interação social permeada por cultura e saberes aprendemos e nos 
desenvolvemos. Para Mello (2020) o ser humano é produtor e produto do meio, 
sendo o desenvolvimento e a interação social paralelos, não tendo uma 
hierarquização, ambos de desenvolvem conjuntamente. 

O desenvolvimento humano se dá por meio da mediação e relações de troca, 
essa mediação, na teoria Histórico-Cultural, é um elemento essencial e presente 
durante toda vida humana, sendo a linguagem um signo mediador por excelência. A 
aprendizagem é vista como um processo ativo e dinâmico, onde a mediação e o 
papel do professor são fundamentais. A linguagem desempenha um papel central na 
constituição da consciência e no desenvolvimento das funções psicológicas 
superiores (Batista; Santos; Vasconcelos, 2024; Orrú, 2008). 

A mediação, como um elemento central do desenvolvimento humano, 
defendido por Vigotski, se torna ainda mais relevante ao pensarmos a educação 
inclusiva no contexto de pessoas com autismo. Apesar da aprendizagem ser 
evidenciada e compreendida por muitos estudiosos do campo da educação como 
um processo ativo, dinâmico e mediado pela linguagem, se faz necessário discutir 
como essa mediação e aprendizagem é influenciada pelo modo como a sociedade 
enxerga o autismo. O modelo biomédico que perpetua durante toda trajetória do 
diagnóstico do autismo influência diretamente as práticas pedagógicas e as relações 
sociais, que muitas vezes reduz a pessoa com autismo ao diagnóstico, rotulando em 
suas particularidades e evidenciando as incapacidades, negligenciando aspectos 
mais amplos de sua subjetividade e seu potencial de desenvolvimento humano. 

Uma exemplificação dessa temática é quando falamos em pessoas com 
autismo, que vem à mente o conceito formado pelo diagnóstico médico, ou seja, a 
visão colonial desenvolvida durante todo o processo de estudos do autismo. 
Sabemos que o diagnóstico é necessário, porém não se pode prevalecer essa visão 
biomédica dentro da sociedade e da escola (Ferreira, 2022). 

É preciso conhecer o sujeito autista dentro de suas características clínicas pa-
ra que se entenda sobre as individualidades e necessidades especificas desse sujei-
to, mas ir além dessa visão biomédica se faz necessário, enxergar a pessoa autista 
com um sujeito de direitos, de habilidades e desafios, pois quando enxergado ape-
nas pela ótica das limitações esse sujeito será limitado e visualizado apenas dentro 
das suas impossibilidades e não seus avanços e potencialidades (Bosa; Camargo, 
2009) 

Em contraposição ao modelo biomédico muitos ativistas autistas, estudiosos e 
famílias têm publicados estudos, como foi o caso de Judy Singer, que utiliza o termo 
neurodiversidade, nessa ótica o autismo assume um caráter político, indenitário e 
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social contribuindo assim para estudos exteriores ao modelo e explicações 
biomédicas. 

A neurodiversidade traz o autismo como uma característica da diversidade 
humana, que deve ser respeitada e difundida buscando compreender o sujeito em 
sua totalidade, defendendo um modelo biopsicossocial (Mata, 2018). Esse modelo é 
centrado nas habilidades, funcionalidades e capacidades dos indivíduos, 
estimulando a autonomia possibilitando a implementação de práticas mais inclusivas 
rompendo com as barreiras que impedem a participação de pessoas autistas na 
sociedade. Como aborda Ferreira (2022, p. 36):  

No campo educacional, interessa saber como ocorre o desenvolvimento e a 
aprendizagem da pessoa com TEA, quais práticas são utilizadas no 
processo de escolarização desses indivíduos e como a rede intersetorial de 
apoio à inclusão tem buscado promover uma maior inclusão social e 
educacional para esses estudantes.  

 

Se faz necessário pensarmos a educação e assim, pensar o aluno em sua 
totalidade, trazendo suas dimensões para o contexto escolar, sabendo que somos 
sujeitos diferentes, que cada um apresenta suas particularidades e necessidades e 
para isso o professor precisa estar em constante aprendizado e desenvolvimento de 
suas práticas.  

Como nos mostra Bosa e Camargo (2009, p. 69) “Na medida em que o sujeito 
é visto somente sob o ângulo de suas limitações, a crença na sua educabilidade e 
possibilidades de desenvolvimento estará associada à impossibilidade de 
permanência deste sujeito em espaços como o ensino comum”. Ao focar unicamente 
nas dificuldades de um indivíduo, ao invés de considerar suas capacidades e 
potencialidades, cria-se barreiras que leva a crença da incapacidade, que a pessoa 
não é capaz de aprender ou se desenvolver, tornando a inclusão em espaços como 
o ensino regular algo inatingível. Esse tipo de visão não só desumaniza o sujeito, 
mas também perpetua práticas de exclusão que reforçam a segregação e limitam as 
oportunidades de desenvolvimento pleno. 

Ao fundamentar a educação e as práticas educacionais nos padrões 
homogêneos, dentro desse modelo médico, a inclusão se torna inalcançável.  A 
inclusão só será possível quando passarmos a valorizar as diferenças e as 
diversidades como parte integrante do processo educacional e criando ambientes 
que adaptem o ensino às necessidades de todos os alunos, independentemente de 
suas limitações. 

Uma das possibilidades de desconstrução é a decolonização1 do autismo, que 
busca desconstruir as formas coloniais e eurocêntricas de explicar e tentar “tratar” o 
autismo, promovendo uma compreensão mais inclusiva, plural e que reconheça as 
diversas experiências das pessoas autistas, propondo uma revisão das narrativas e 
práticas dominantes, tanto na ciência, como na medicina, nas famílias e em todos os 
contextos em que há autistas.  

Esse contexto parte da premissa da ruptura de um paradigma questionando 
os modelos e conceitos dominantes que perpetua o histórico do autismo dentro de 
um discurso de poder vigente, criando uma compreensão mais inclusiva e 
culturalmente sensível do autismo, partindo do pressuposto que as pessoas autistas 
participem nos diálogos sobre políticas, educação e práticas terapêuticas, ou seja, 
que sejam para eles e com eles as discussões e decisões sobre suas vidas (Nicolau; 
Assis, 2023).  

 
1  Para aprofundamento ler Nicolau e Assis. Disponível em: 

https://www.seer.ufal.br/index.php/revistamundau/article/view/14020/11087 



13 

 

“A decolonização é esse desprendimento e abertura às possibilidades 
encobertas pela razão colonial” (Nicolau; Assis, 2023, p. 66), questionando os 
modelos impostos na sociedade e partindo para explicações e estudos a partir dos 
que estão à margem, as vozes dos autistas devem ser centrais, desafiando as 
práticas capacitistas que permeiam a sociedade e desconsideram as necessidades 
e capacidades das pessoas autistas. 

A decolonização questiona as definições universais de autismo que ignoram 
realidades locais e propõe uma abordagem mais inclusiva e plural, destacando a 
importância da diversidade cultural e histórica, na busca de uma sociedade que 
esteja disposta a adaptar-se em vez de forçá-los a se encaixar nos moldes 
neurotípicos. Partindo da necessidade de ruptura desses modelos impostos em que 
um se sopresai ao outro dentro de um campo de disputa para um discurso que 
viabilize e visualize o sujeito autista dentro de suas particularidades e limitações. 

 

3 METODOLOGIA 

O debate sobre metodologia de pesquisa envolve diversos autores cujas con-
tribuições são fundamentais para compreender os fundamentos e desdobramentos 
de um estudo cientifico. Antes de apresentar os caminhos metodológicos adotados 
nesta pesquisa, tornou-se indispensável uma análise das perspectivas teóricas que 
embasam as escolhas metodológicas aqui desenvolvidas. Nesse sentido, este traba-
lho busca conceituar de forma suscinta a RSL, destacando os principais autores e 
abordagens que dialogam com essa metodologia e sua aplicação na pesquisa cientí-
fica. 

Como o próprio nome traz, sistemático, ou seja, metódico, organizado, plane-
jado, a RLS não é uma simples pesquisa bibliográfica, mas um levantamento rigoro-
so, com critérios bem definidos. É um método transparente que visa permitir aos 
pesquisadores e leitores um mapeamento sistêmico e uma avaliação das publica-
ções existentes em determinadas bases de dados seguindo uma série de critérios e 
a partir de uma questão norteadora (Galvão; Ricarte, 2020). 

A RSL é um método de pesquisa que objetiva reunir, analisar e sintetizar sis-
tematicamente as obras encontradas sobre um determinado tema ou questão de 
pesquisa. Na RSL são estabelecidos os critérios e objetivos, de maneira clara, para 
identificar, selecionar e avaliar os estudos relevantes, como teses, dissertações, ar-
tigos científicos e outros tipos de documento pertinentes para seu objetivo de pes-
quisa, seguindo protocolos específicos, garantindo uma abordagem rigorosa e 
transparente (Galvão; Ricarte, 2020; Okoli, 2019). 

Algumas etapas são fundamentais na construção de uma RSL, são elas:  a 
elaboração da pergunta ou perguntas norteadoras, a seleção das bases de dados 
bibliográficos que irá subsidiar a pesquisa bem como os descritores que serão utili-
zados, os critérios de inclusão e exclusão, a busca e seleção dos textos, destacando 
cada detalhe dessa busca, detalhamento e sistematização dos resultados encontra-
dos e a análise e discussão visando responder à questão que norteou o estudo, bem 
como instigar e subsidiar estudos futuros (Galvão; Ricarte, 2020). 

O estudo teve como objetivo inicial o rastreio das teses e dissertações sobre 
TEA e formação de professores e para isso adotamos um protocolo composto por: 
a) Pergunta norteadora; b) Elaboração do descritor para pesquisa; c) Critérios de in-
clusão; d) Critérios de exclusão; e) Detalhamento dos resultados; f) Análise posteri-
or.  Foi utilizado o banco de dados Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES e a 
Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações- BDTD, no intervalo de 6 anos 
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(2019- 2024). Para realizar a pesquisa foi utilizado o descritor “Transtorno do Espec-
tro Autista e formação de professores”. 

A tabela 1 apresenta os resultados obtidos após a aplicação dos critérios de 
busca definidos pelos descritores, bem como a análise dos critérios de inclusão e 
exclusão dos trabalhos, culminando no resultado final da seleção dos estudos. 

 
Tabela 1- Resultado geral da busca da RSL 

Site/ Repositório Trabalhos encon-
trados após a bus-
ca pelo descritor 

Trabalhos analisa-
dos pelo resumo 

Trabalhos analisa-
dos na integra 

CAPES 26 6  6 

BDTD 128 16 6 

Total 154 23 12 

 
Fonte: elaborada pela autora (2024). 

 
Como critérios de inclusão foram utilizados os seguintes parâmetros: Tempo 

de publicação com recorte dos últimos 6 anos (2019 – 2024), língua portuguesa, pu-
blicações (teses e dissertações). Quanto ao protocolo de exclusão se deu: os traba-
lhos duplicados, em outras línguas, trabalhos que estiverem fora, antes ou após, do 
intervalo de tempo e demais pesquisas que não estiveram dentro dos protocolos es-
tabelecidos para essa pesquisa ou que não tiverem relevância quanto ao objetivo do 
trabalho. 

 
4 DETALHAMENTO E ANÁLISE DOS ESTUDOS SELECIONADOS 

 
Objetivando responder a nossa pergunta norteadora: O que as dissertações e 

teses abordam sobre formação de professores no contexto da inclusão de alunos 
com TEA na educação básica nos últimos 6 anos? Após a busca nas plataformas 
foram encontrados um total de 154 estudos divididos entre dissertações, com núme-
ro expressivo, e teses, como mostrado na tabela 1, anteriormente exposta.  

Na base de dados da CAPES na primeira busca foram encontrados 26 estu-
dos e na BDTD foram encontrados 128, na primeira etapa o critério de exclusão se 
deu em analisar os títulos, selecionando os estudos que contemplam no título “for-
mação de professores/docente, autismo/TEA”, os títulos que não contemplaram es-
sas palavras foram excluídos bem como os trabalhos duplicados. Após essa primei-
ra análise restaram 25 estudos, também pelo fato de que muitos encontrados na 
CAPES estavam contemplados pela pesquisa na BDTD. Dois desses 25 estudos 
não foi possível acesso, mesmo entrando em contato com a biblioteca da universi-
dade de um desses estudos e o outro no próprio site está descrito como “divulgação 
não autorizada”, por esse motivo os estudos foram retirados da contagem restando 
apenas 23 estudos entre dissertações e teses. 

Na segunda etapa do critério de exclusão foram analisados os resumos des-
ses 23 estudos alinhados aos critérios da nossa pesquisa, após essa análise foram 
selecionados 13 trabalhos para analisar e buscar responder a nossa questão, porém 
um deles não se encontrava completo, informado no corpo do trabalho a seguinte 
mensagem: “Atendendo solicitação do(a) autor (a) o texto completo desta Tese será 
disponibilizado somente a partir de 26/02/2026”, sendo assim nos restou apenas 12 
estudos a serem analisados. No quadro 1, estão detalhados os trabalhos seleciona-
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dos ao final dos critérios de inclusão e exclusão, em ordem decrescente, do mais 
recente ao mais antigo, foi adotado uma codificação em que “D” é dissertação e “T” 
tese, e o número após a letra é o número sequencial do estudo no quadro, também 
é detalhado o título, autores, ano de publicação, assunto e origem, ou seja, o reposi-
tório o qual foi encontrado. 

 

Quadro 1- Referências e resultado geral da busca pela RSL 
Tipo/ 
Cód. 

Título Autores Ano Assunto Repositório 

D1 Inclusão do aluno com 
transtorno do espectro 
autista 
(TEA): uma intervenção 
pedagógica e suas contri-
buições na formação do-
cente. 

MACÊDO, M. 
C. G. F. 

2024 Contribuição da inter-
venção pedagógica e 
formação docente no 
contexto de inclusão de 
alunos com TEA. 

BDTD 

D2 Efeitos de um programa 
de formação docente so-
bre funções executivas 
em crianças com trans-
torno do espectro autista 

NASCIMEN-
TO, I. C. A. O. 
do 

2023 Formação de professo-
res que atuam com es-
tudantes com TEA nos 
anos iniciais do funda-
mental I na perspectiva 
da teoria histórico cultu-
ral e teoria do sistema 
funcional de Luria. 

BDTD 

T3 Formação continuada 
para professores e tecno-
logias digitais: Um olhar 
na ação pedagógica do 
atendimento educacional 
Especializado com ênfase 
no autismo 

NOVÔA, J. 2023 Formação de professo-
res para utilização de 
tecnologias digitais para 
inclusão de crianças com 
TEA 

BDTD 

D4 A formação e a capacita-
ção docente e o transtor-
no do espectro autista na 
educação infantil: uma 
análise sobre a produção 
acadêmica de 2012 a 
2022 

MONDINI, L. 
A. 

2023 Análise das pesquisas 
sobre formação de pro-
fessores.  

CAPES 

D5 Sinais do transtorno do 
espectro autista: forma-
ção de 
professores e rastreio 
precoce na educação in-
fantil 

RATUCHNE, 
P. A. O. 

2023 Formação de professo-
res, pesquisa-ação, 
perspectiva histórico cul-
tural 

CAPES 

D6 Formação continuada 
para inclusão de alunos 
com transtorno 
do espectro autista: desa-
fios e possibilidades 

MUNARETTI, 
A. dos S. 

2023 Formação continuada, 
inclusão, consultoria co-
laborativa e autismo. 

BDTD 

D7 Formação de professores 
da educação infantil acer-
ca dos mitos e concep-
ções sobre o ensino da 
criança com autismo 

CRUZ, D. R. 2022 Mitos e concepções so-
bre o TEA, formação de 
professores, inclusão. 

BDTD 

D8 Autoeficácia e a percep-
ção de professores de 
educação infantil sobre 
sua formação e atuação 
com crianças com trans-

SORIANO, F. 
D. F. 

2022 Formação de professo-
res, autoeficácia, autis-
mo e inclusão.  

CAPES 
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torno do espectro autista. 
D9 A inclusão de alunos com 

transtorno do espectro 
autista (TEA) na educa-
ção infantil: formação de 
professores, políticas pú-
blicas e práticas pedagó-
gicas 

SOARES, R. T. 
C. 

2022 Formação inicial e conti-
nuada, perspectiva de 
Paulo Freire e Vygotsky, 
mediação, inclusão e 
autismo. 

CAPES 

D10 A inclusão da criança com 
transtorno do espectro 
autista na educação in-
fantil: 
implicações à formação 
docente 

RAMOS, A. 
K.M. de O. 

2022 Formação de professo-
res, autismo, ensino co-
laborativo e teoria Histó-
rico-cultural. 

CAPES 

D11 A formação de professo-
res e a organização do 
trabalho pedagógico: de-
safios da inclusão de alu-
nos com TEA 

SEWALD, S. 2020 Formação de professo-
res, organização do tra-
balho pedagógico, au-
tismo, inclusão. 

CAPES 

T12 Formação de professores 
de educação física para a 
educação inclusiva: práti-
cas corporais para crian-
ças autistas 

NUNES, J. da 
S. 

2019 Formação continuada 
em serviço, pesquisa 
colaborativa, autismo, 
educação física. 

BDTD 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 
 
Buscando responder a nossa pergunta norteadora, analisou-se também os 

objetivos desses estudos com o intuito de uma visão mais aprofundada sobre a te-
mática com base em diferentes pesquisas, para isso criamos um quadro explicativo 
com os objetivos dos estudos analisados. No quadro 2 sintetizamos, através da leitu-
ra dos estudos, os objetivos propostos pelos autores, segue-se a sequência do qua-
dro 2 quanto a identificação dos objetivos.  

 
Quadro 2- Objetivos analisados 

Principais objetivos dos estudos analisados 

Tipo/ 
Cód. 

Autores Objetivos 

D1 MACÊDO, M. 
C. G. F. 

Analisar a contribuição da intervenção pedagógica voltada à formação do-
cente em serviço no que diz respeito à inclusão dos alunos com TEA, em 
uma escola do município do Ipojuca-PE. 

D2 NASCIMENTO, 
I. C. A. O. de 

Analisar e refletir sobre os efeitos de um programa de formação docente 
sobre o desenvolvimento das funções executivas de estudantes com TEA, 
matriculados em classes regulares nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental, a partir de concepções da neurociência cognitiva e da 
abordagem histórico-cultural; analisar as aproximações teóricas e 
conceituais entre as abordagens da neurociência cognitiva e da perspectiva 
teórica histórico-cultural ao tratarem sobre funções executivas, diante do 
processo de ensino e aprendizagem de estudantes com TEA; Discutir a 
relevância de estratégias de ensino, para estudantes com TEA, com base 
no desenvolvimento de funções executivas; Elaborar e aplicar um curso de 
formação docente sobre o desenvolvimento das funções executivas em 
estudantes com TEA [...]Elaborar um material didático no formato  de e-
book com reflexões teóricas sobre as funções executivas na abordagem da 
neurociência cognitiva e da teoria histórico-cultural, com exemplos de 
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práticas educacionais que promovam o desenvolvimento das funções 
executivas para estudantes com TEA.  

T3 NOVÔA, J.  
Planejar e analisar uma proposta de formação continuada para professores 
que atuam na educação especial, com ênfase no transtorno do espectro 
autista, a partir da utilização das tecnologias digitais.  

D4 MONDINI, L. 
A.  

Analisar a produção acadêmica sobre a formação e a capacitação docente 
para atuar com alunos diagnosticados com TEA na Educação Infantil, no 
período compreendido entre 2012 e 2022; Analisar os aspectos conceituais 
relacionados à educação e sua inter-relação com a primeira infância e o 
TEA; Descrever e compreender as normas vigentes atualmente focadas 
para as políticas públicas referentes à Educação Infantil e ao TEA; 
Compreender os aspectos de formação docente associados à atuação com 
alunos diagnosticados com TEA; Verificar como é orientada a formação dos 
recursos humanos atuantes nas unidades escolares, para atuação 
necessária com os alunos com TEA.  

D5 RATUCHNE, 
P. A. O.  

Planejar, aplicar e avaliar uma formação para os(as) professores(as) dos 
Centros Municipais de Educação Infantil (CMEI) na cidade de Guarapuava-
PR, com ênfase na identificação de indícios de TEA e na proposição de 
práticas pedagógicas inclusivas para crianças de até 36 meses de idade.  

D6 MUNARETTI, 
A. dos S. 

Compreender a percepção dos professores que trabalham com TEA sobre 
o processo de inclusão escolar dos alunos, a fim de realizar uma formação 
continuada para estes docentes; Investigar os processos vivenciados pelos 
docentes na inclusão de alunos com TEA; Realizar uma formação 
continuada, por meio de um curso e uma consultoria colaborativa; Verificar 
os indicadores do senso de autoeficácia docente na atuação junto a alunos 
com TEA.  

D7 CRUZ, D. R.  
Elaborar e implementar um programa online de formação sobre as 
concepções acerca do ensino da criança com TEA na Educação Infantil e 
verificar o impacto nos discursos dos participantes durante o processo 
formativo.  

D8 SORIANO, F. 
D. F. 

Identificar a Autoeficácia e a percepção de professores de Educação Infantil 
sobre sua formação e atuação com crianças com TEA; caracterizar os 
professores de Ed. Infantil de um município do interior paulista; analisar a 
percepção desse professor a respeito dos comportamentos e inclusão da 
criança com TEA; identificar, segundo a percepção dos professores, quais 
os domínios teóricos e práticos que atendem às especificidades da criança 
com TEA; identificar a interdependência entre: o tempo de experiência 
profissional e a Autoeficácia para atender as especificidades da criança com 
TEA; entre a formação inicial e continuada do professor e a Autoeficácia 
para atuar com a criança com TEA; entre experiências prévias com a 
criança com TEA e a Autoeficácia para atender as especificidades dessa 
criança.  

D9 SOARES, R. T. 
C.  

Apresentar, na visão dos professores, qual a percepção desses 
profissionais de Educação Infantil no que se refere à sua formação inicial e 
continuada para a inclusão escolar do aluno com TEA; contextualizar a 
inclusão do aluno com TEA na Educação Infantil; apresentar, de forma 
breve, as políticas públicas nacionais e municipais que tratam da inclusão 
dos alunos com TEA, com foco na formação de professores para atuarem 
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frente a essa especificidade; analisar a contribuição da formação para a 
prática docente dos professores de alunos com Transtorno do Espectro 
Autista nos CMEIs de Foz do Iguaçu.  

D10 RAMOS, A. K. 
M. de O.  

Analisar a percepção do professor sobre a inclusão da criança com TEA, na 
Educação Infantil, sob a perspectiva da formação continuada; descrever 
sobre a inclusão da criança com TEA na Educação Infantil situando 
questões teóricas e legais; apontar aspectos relacionados aos processos de 
ensino e aprendizagem voltados à criança com TEA e implicações à 
formação continuada na Educação Infantil; descrever sobre os fundamentos 
do Ensino Colaborativo e suas contribuições à formação continuada.  

D11 SEWALD, S.  Analisar a relação entre formação de professores e a organização do 
trabalho pedagógico (OTP) destinado aos alunos com TEA; compreender 
aspectos ligados à formação acadêmica, o tempo de atuação na docência, 
questões referentes à formação continuada e sobre a OTP. 

T12 NUNES, J. da 
S.  

Analisar a formação de professores de Educação Física sobre práticas 
corporais para a inclusão escolar de crianças com autismo, a partir de um 
programa de formação continuada na região da Grande Dourados/MS.  

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 
 

Considerando os objetivos dos estudos expostos acima é possível observar a 
prevalência de cursos e capacitações para professores sobre o TEA. O que nos 
mostra que tanto os pesquisadores quanto os professores não estão preparados 
para lidar com a inclusão de alunos com TEA. Como mostrado nos trabalhos D1, D2, 
T3, D5, D6, D7, T12 no qual em todos eles tinha como objetivo a 
formação/capacitação de professores. No estudo D11, apresenta-se a relação entre 
formação de professores e organização do trabalho pedagógico destinados aos 
alunos com TEA.  

O estudo de Macêdo (2024) traz a contribuição de um programa de formação 
continuada em serviço para professores no contexto de inclusão de crianças com 
TEA. Em D8 identifica a autoeficácia e a percepção de professores da educação 
infantil sobre sua formação e atuação com as crianças com TEA. No D10, objetiva-
se analisar a percepção sobre a inclusão da criança com TEA na educação infantil, 
na perspectiva da formação continuada e no D9 a percepção quanto a sua formação 
inicial e continuada. No D4 caracteriza-se como um estudo de revisão objetivando 
analisar as produções acadêmicas dos anos de 2012 a 2022 sobre a formação e 
capacitação inicial e continuada para atuar com alunos com TEA na educação 
infantil.  

Com esse levantamento também foi possível observar que a maioria desses 
estudos predomina na educação infantil, como é o caso dos estudos D5, D8, D10, 
D9, D4, D7, já o estudo D2 centra-se no ensino fundamental, o D11 não especifica 
qual etapa é o seu foco de estudo, o T3 foca nos professores de Ed. Especial e o 
T12 nos professores de Ed. física. 

No quadro 3 apresenta a descrição metodológica relacionada aos estudos, 
buscando uma maior compreensão da temática e maior aprofundamento das meto-
dologias utilizadas em cada estudo, a coluna do autor é colocada para melhor refe-
rência ao estudo desenvolvido. 

 

Quadro 3- Descrição metodológica utilizada nos estudos 

Como foram desenvolvidos esses estudos? 
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Tipo/ 
Cód. 

Autor Descrição das Metodologia  

D1 MACÊDO, M. 
C. G. F. 

Pesquisa-ação com formação continuada em serviço realizada por diferen-
tes profissionais (Terapeutas ocupacionais, pedagogos, psicólogo), oficinas 
com confecções de brinquedos e práticas de brincadeiras. 

D2 NASCIMENTO, 
I. C. A. O. de 

Pesquisa-ação com programa de formação docente sobre funções 
executivas em crianças com TEA. Os participantes da pesquisa 
participaram da elaboração desse programa de formação, com elaboração 
de material específico e de ambiente virtual de aprendizagem, por onde 
ocorreu as formações. Com aprofundamento nas teorias de Vygotsky e 
Luria e com estudos de casos  

T3 NOVÔA, J.  Se deu através da análise documental, observação participante e 
questionário, em seguida o desenvolvimento de um curso de extensão 
tratando conceitos específicos do TEA. 

D4 MONDINI, L. 
A.  

Pesquisa bibliográfica com objetivo de analisar as pesquisas entre os anos 
de 2012 a 2022 sobre a capacitação e a formação do docente para atuação 
na Educação Infantil com alunos diagnosticados com TEA, apontando um 
reduzido número de pesquisas nesse viés.  

D5 RATUCHNE, 
P. A. O.  

Pesquisa-ação com formação de professores, com estudo sobre as leis e 
bases teóricas sobre a educação especial, estudos sobre o TEA e recursos 
para identificar precocemente, estudos sobre práticas pedagógicas, Plano 
Educacional Individualizado (PEI) 

D6 MUNARETTI, 
A. dos S. 

Através de questionários, para realização de um levantamento sobre as 
percepções dos professores, programa de formação continuada para os 
professores e consultoria colaborativa.  

D7 CRUZ, D. R.  Questionário, formação online (contexto de pandemia) com estudos de 
caso e conteúdos prático para os casos estudados e atividades 
complementares na plataforma do classroom, sugestões de filmes, leituras, 
jogos e outros. 

D8 SORIANO, F. 
D. F. 

Pesquisa sobre a autoeficácia e a formação de professores através de 
questionários via Google forms devido a pandemia e análise de dados 
mostrando que a maioria dos professores se sentem desafiados pela falta 
de formação.  

D9 SOARES, R. T. 
C.  

Pesquisa de campo realizada através de entrevista com questionário 
semiestruturado, levantamento de dados e exploração da importância da 
formação de professores para a inclusão escolar.  

D10 RAMOS, A. K. 
M. de O.  

Pesquisa de campo com questionário e participação dos professores na 
elaboração do produto educacional final, propondo reflexões sobre a prática 
docente, o produto educacional em formato de e-book de caráter 
autoformativo. 

D11 SEWALD, S.  Pesquisa de cunho documental, com aplicação de questionário com as 
professoras que atuam com crianças com TEA.  

T12 NUNES, J. da 
S.  

Buscou através de observação, entrevista semiestruturada, questionários, 
diários de campo e áudios transcritos analisar a formação de professores 
em um programa em desenvolvimento de formação em serviço via 
colaboração. 

Fonte: Elaborado pela autora (2024) 
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O quadro 4 mostra uma diversidade de metodologias aplicadas em pesquisas 
voltadas para a formação de professores no contexto da educação inclusiva, com 
foco no TEA. Os estudos adotam abordagens variadas, como pesquisa-ação D1, 
D2, D5, observação participante T3, D9, questionários e análise documental D6, D8. 
A pesquisa-ação é uma das metodologias predominantes, destacando-se pela ênfa-
se na prática colaborativa entre os profissionais da educação, como ocorre nos es-
tudos D1 e D2. Outro ponto relevante é o enfoque nas dificuldades enfrentadas pe-
los professores em relação à falta de formação específica para lidar com estudantes 
diagnosticados com TEA, como visto no estudo D8. Essa carência de formação é 
um tema recorrente em vários estudos, reforçando a importância de programas de 
formação continuada para capacitar os docentes e prepará-los para o atendimento 
especializado que o ensino inclusivo exige. 

No quadro 4 apresenta-se a resposta à pergunta norteadora, trazendo refle-
xões sobre essa temática e mostrando o que os estudos revelam sobre a formação 
de professores no contexto da inclusão de alunos com TEA na educação básica. Os 
temas apresentados no quadro 4 foram selecionados com base nas análises qualita-
tivas das informações que mais se repetiam nos estudos incluídos nesta pesquisa. 
Durante a revisão sistemática, foram identificadas recorrências em tópicos aborda-
dos pelos autores que discutem a formação de professores para inclusão de alunos 
com TEA. Os temas emergiram ao longo da análise dos dados como eixos centrais 
das reflexões e achados nos estudos analisados, evidenciando aspecto dos como as 
lacunas na formação inicial e continuada. Dessa forma, a categorização reflete as 
principais preocupações e alguns dos muitos desafios apontados pela literatura 
quanto à preparação docente para atender às demandas da educação inclusiva no 
contexto do TEA. 
Quadro 4 - O que os estudos revelam sobre a formação de professores no contexto 

da inclusão de alunos com TEA? 

Temas Explicação Tipo/Cód. 

Necessidades de for-
mação inicial e continu-
ada voltadas para o 
autismo 

Nos estudos analisados foram unânimes em afirmar a falta 
de formação inicial mais profunda e de uma formação con-
tinuada específica. Sabemos que a formação é uma das 
principais responsáveis para o processo de inclusão, visto 
que muitos professores se sentem incapazes ou afirmam 
que não possuem conhecimento para tal. 

D11, D5, D8, 
D10, D9, D4, 
D2, D7, T3, 
T12. 

Apoio e colaboração A inclusão é mais eficaz quando os professores possuem 
uma rede de suporte, desde a escola, gestão, coordena-
ção, outros professores, até a família e profissionais espe-
cializados. 

D5, D8, D10, 
D9, D2, D6, 
D7, T3, T12.  
 

Desafios e barreiras Um dos desafios identificados em alguns estudos analisa-
dos é a falta de recursos adequados, tanto materiais quan-
to humanos. Muitos professores relatam a necessidade de 
mais apoio em sala de aula, como assistentes educacio-
nais, e acesso a materiais didáticos específicos para alu-
nos com TEA. Outro ponto é a carga de trabalho que se 
torna um obstáculo significativo, uma vez que exige tempo 
e esforços para estudar, planejar e implementar estraté-
gias diferenciadas. 

D1, D2, D4, 
D5, D6, D7, 
D8, D9, D10 
T12. 

Políticas Educacionais As políticas têm um papel fundamental na promoção da 
inclusão, porém alguns estudos analisados destacam a 
necessidade de políticas públicas que viabilizem a inclu-

D4, D5, D6 
D7, D9, D11. 
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são escolar. 

Estudos por iniciativas 
próprias  

Muitos estudos trazem que os professores precisam recor-
rer a formações por conta própria para tentar suprir a ne-
cessidade da formação continuada.  

D4, T3, D8, 
D7, D9, T12. 

Planejamentos indivi-
duais e sem intenciona-
lidades 

Alguns desses estudos analisados abordam que muitos 
professores se sentem sozinhos, não tem troca de experi-
ências nem ajuda pro parte da secretaria e gestão, plane-
jamento sem intencionalidade.  

D1, D8, D10. 

Parcerias com outras 
áreas 

A parceria com outras áreas se torna importantes uma vez 
que a troca de aprendizados auxilia no processo de inclu-
são, alguns estudos abordam que professores sentem 
essa necessidade de formações com profissionais de ou-
tras áreas. 

D8, D9, D10.  

Fonte: Elaborado pela autora (2024) 
 
A análise do quadro revela um panorama da formação inicial e continuada 

dos professores no contexto do autismo, evidenciando a unanimidade entre os estu-
dos em apontar a insuficiência de uma formação mais profunda e específica voltada 
para o TEA. A carência de uma formação adequada gera insegurança e falta de 
preparo por parte dos docentes para atuarem de forma inclusiva, como é destacado 
nos estudos de Ratuchne (2023), Soriano (2022) e Sewald (2020) entre outros. Além 
disso, em alguns estudos os docentes relatam que, muitas vezes, precisam recorrer 
a iniciativas próprias para buscar formações complementares, como indicado nos 
estudos de Mondini (2023) e Soares (2022), o que reforça a necessidade de uma 
política educacional mais sólida que viabilize essas formações, garantindo suporte 
contínuo e especializado. 

Outro ponto importante que se destaca no Quadro 4 é a questão do apoio e 
colaboração, que são fundamentais para o sucesso da inclusão escolar. Os estudos 
mostram que, quando os professores possuem uma rede de suporte, seja ela for-
mada por outros docentes, gestores escolares, familiares ou profissionais especiali-
zados, o processo de inclusão se torna mais eficaz. No entanto, muitos professores 
ainda enfrentam desafios e barreiras, como as condições materiais precárias, falta 
de recursos adequados e a sobrecarga de trabalho, dificultando o planejamento e a 
implementação de estratégias inclusivas, como observado nos estudos de Macêdo 
(2024), Ratuchne (2023) e Cruz (2022).  

Os estudos analisados apontam para diversas lacunas na preparação e su-
porte dos professores para a inclusão eficaz de alunos com TEA nas escolas. Eles 
destacam a falta de formação inicial e continuada específica, a escassez de recur-
sos humanos e materiais adequados, bem como a sobrecarga de trabalho enfrenta-
da pelos educadores. Além disso, ressaltam a importância de políticas públicas efi-
cazes e parcerias interdisciplinares para promover a inclusão escolar. Esses acha-
dos revelam a complexidade do desafio e a necessidade de uma abordagem coor-
denada para garantir uma educação inclusiva para alunos com TEA. 

Para formar os professores na inclusão de crianças autistas na escola, é 
fundamental oferecer, por exemplo, programas de formação específica em TEA, 
estratégias de ensino, como por exemplo o Desenho Universal para Aprendizagem 
(DUA) e uso de tecnologia assistiva. Além disso, simulações práticas e estudos de 
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caso reais podem ajudar os professores a compreender melhor as necessidades 
individuais dos alunos autistas e desenvolver empatia e sensibilidade em relação a 
suas dificuldades.  

A colaboração entre diferentes profissionais, como a bidocência e o coensino, 
o apoio psicológico e emocional, e a implementação de observação e feedback 
constantes também são importantes para fornecer suporte contínuo aos professores 
e garantir a eficácia da inclusão escolar. Essas estratégias visam criar um ambiente 
educacional mais inclusivo e acolhedor, onde todas as crianças, incluindo as autis-
tas, possam prosperar e alcançar seu pleno potencial acadêmico e social. 

A formação de professores é, portanto, um dos principais pilares para uma 
educação inclusiva, como abordado nos estudos, pois proporciona aos professores 
maior entendimento e ferramentas para se trabalhar valorizando as diferenças e 
promovendo uma aprendizagem equitativa para os estudantes, fortalecendo assim o 
papel da escola como espaço de transformação social.  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Com base nos estudos analisados através da RSL foi possível perceber que, 

além da formação inicial deficiente, existe uma lacuna considerável na formação 
continuada dos professores voltada para o trabalho de estudantes com TEA, muitas 
dessas lacunas barram a efetivação da inclusão no processo escolar e tal lacuna 
pode gerar sentimentos de inadequação e insegurança nos professores, como em 
alguns dos estudos analisados, que relatam não se sentirem preparados para lidar 
com a diversidade em sala de aula.  

Evidencia-se também a escassez de estudos na área da formação de 
professores para educação inclusiva, visto que o número de estudos que abordaram 
a formação de professores no contexto da inclusão de crianças autistas são mínimos 
comparados com o número de municípios e estados brasileiros, bem como a 
crescente de matrículas de alunos com TEA nas escolas, que segundo os dados do 
censo 2023 os estudantes com TEA representam 35,9%, um total de 636.202 
alunos, de um total de 1.771.430 matrículas, da educação infantil ao ensino médio 
(BRASIL, 2023). Os resultados analisados apresentam em comum que os docentes 
não foram suficientemente preparados para trabalhar com os alunos com TEA e isso 
culmina numa insegurança significativa, o que nos preocupa, uma vez que a 
inclusão depende fortemente do preparo dos profissionais de ensino para adaptar 
metodologias e estratégias às necessidades especificas dos alunos e a falta dessa 
formação afeta diretamente a eficácia da prática docente, e, consequentemente, o 
sucesso do processo inclusivo. 

Outro ponto a ser destacado nesse estudo é referente à necessidade de 
políticas públicas mais robustas ao invés de políticas performáticas, maior 
investimento em programas de formação continuada para educação especial na 
perspectiva da educação inclusiva, com maior aprofundamento teórico-prático, 
visando uma educação inclusiva e equitativa.  

Os resultados apresentados evidenciam também a falta de mais estudos so-
bre esse tema e que os dados coletados por essa e outras pesquisas demonstram a 
necessidade de maior discussão e aprofundamento nos cursos superiores e nas es-
colas, mais precisamente nas secretarias de educação, com objetivo de subsidiar 
formação continuada para os professores. 
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